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A definição dos métodos começa pela 
pergunta da pesquisa

• Qual o objetivo primário do estudo?

• Quais os objetivos secundários do estudo?



A definição dos DESFECHOS começa pela 
pergunta da pesquisa

• Qual é minha variável mais importante? (desfecho primário)

• Quais outras variáveis são importantes? (desfechos secundários)



Fumar cigarro causa câncer? 

Musculação atrapalha o crescimento de adolescentes?

Influência da forma “aa” do gene “X” no sucesso competitivo de atletas

Alongamento antes do treino previne lesão?

Cafeína melhora o rendimento no treino de musculação?

Quais os mecanismos de hipertrofia muscular gerada pela musculação?

Suplementação de creatina aumenta força e hipertrofia muscular?

Dietas vegetarianas/veganas são melhores para a saúde?



Principais tipos de estudos

Experimentais Observacionais

• O pesquisador intervém no 
participante e faz observações 
(manipulação de variáveis)

• Pode-se estabelecer relação 
causa-efeito

• O pesquisador apenas faz 
observações sem intervir nos 
participantes (não há 
manipulação de variáveis)

• Estabelecem-se associações, 
mas não causa-efeito



Alguns tipos de desenho

• Experimentais:

• Estudos agudos (farmacocinética, efeitos agudos)

• Estudos cruzados (crossover)

• Estudos de grupos paralelos (ensaios randomizados)







Alguns tipos de desenho

• Experimentais:

• Estudos agudos (farmacocinética, efeitos agudos)
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Os participantes da pesquisa são seus próprios 
controles

eu eu mesmo

Sem tratamento 
(placebo ou controle)

Com tratamento



Desenho cruzado

• Ideal para testar intervenções “rápidas”

• Problemas a serem controlados:
• Efeito carryover (controlado pelo tempo de washout)

• Efeito de aprendizado (controlado pelo balanceamento das ordens)

• Influência da expectativa sobre o tratamento (controlado pelo desenho 
duplo-cego)





Alguns tipos de desenho

• Experimentais:

• Estudos agudos (farmacocinética, efeitos agudos)

• Estudos cruzados (crossover)
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Grupos diferentes de participantes servem como 
controle de um outro grupo que recebem o tratamento

Sem tratamento 
(placebo ou controle)

Com tratamento



TEMPO DE 
TRATAMENTO

Observação 
antes do 

tratamento (PRÉ)

Observação após 
o tratamento 

(PÓS)



Desenho de grupos paralelos

• Ideal para testar intervenções “crônicas”

• Problemas a serem controlados:
• Grupos diferentes no início (controlado pela alocação aleatória aos grupos -

randomização)

• Influência da expectativa sobre o tratamento (controlado pelo desenho 
duplo-cego)





A escolha do melhor “modelo”



Alguns tipos de desenho

• Observacionais (associação vs. causa-efeito):

• Sem controle:
• Relatos de caso

• Séries de casos

• Com controle:
• Estudos de coorte (longitudinais – período de follow-up) – recrutamento independente 

de condição ou doença

• Estudos caso-controle (longitudinais – período de follow-up) – recrutamento binário; 
com vs. sem condição ou doença

• Estudos transversais (recorte único no tempo)



Revisões sistemáticas e meta-análises

• Sínteses da literatura de uma área, baseada em critérios de qualidade 
dos estudos.

• Identifica problemas a serem sanados

• Podem produzir o mais alto grau de evidência (depende da qualidade 
da literatura)





Favorece tratamentoFavorece placebo



Favorece tratamentoFavorece placebo



Hierarquia dos estudos e a força da evidência (visão clássica)



Hierarquia dos estudos e a força 
da evidência (nova visão)



Alguns conceitos importantes
(seleção da amostra)

Universo

Amostra

• Sua amostra representa o universo de 
onde ela foi retirada?

• Importante para dar capacidade de 
generalização de seus achados



Alguns conceitos importantes
(seleção da amostra e controle de variáveis intervenientes)

Uso adequado de critérios de inclusão e critérios de exclusão é 
essencial para evitar que outras variáveis interfiram no seu estudo

Ex.: se quero testar o efeito de um suplemento sobre hipertrofia 
muscular, preciso garantir:

1. experiência de treinamento anterior parecida entre os participantes
2. nenhum uso de esteroides e outras substâncias proibidas
3. nenhum uso de suplemento que possa causar hipertrofia
4. nenhuma doença que prejudique hipertrofia
5. etc... 



Alguns conceitos importantes
(testes estatísticos e tamanho da amostra)

• Como julgar se o seu tratamento é 
superior ao placebo/controle?

T T

tratamento controle

T
T

tratamento controle

Iguais ou diferentes?

Iguais ou diferentes?



Média
10,1

Média
9,75



Poder estatístico: tamanho amostral (n) adequado para tirar 
conclusões em face de:

1. tamanho da diferença (ou do efeito)
2. variabilidade das medidas

Estudo com n inadequado = estudo inconclusivo!



Alguns conceitos importantes
(escolha do desfecho)

Desfecho
do estudo

É a medida mais importante 
de seu estudo!!! 

Precisão
(reprodutibilidade)

Acurácia
(medida 

“verdadeira”)

Direto 
ou 

intermediário

Objetividade
(depende de fatores 

subjetivos?)



Medidas padrão-ouro são 
reconhecidamente as melhores 
disponíveis



Dobras Cutâneas

Desfecho = composição corporal

Pesagem Hidrostática



Desfecho = glicemia

vs.



Cuidado com os saltos de lógica!!!
(nossa lógica pode ser falha...)

Observação 1

Leucina é capaz de aumentar a 
síntese proteica em células 

musculares em cultura

Premissa 1
Leucina aumenta síntese proteica 

(pensamento indutivo) 

Conclusão baseada em lógica:
Leucina (BCAAs) aumenta massa muscular



Escolhendo o 
desfecho 

intermediário

Escolhendo o 
desfecho final 

adequado



Sobre o processo de produção 
científicaConhecer a 

literatura
(estudar muito)

Analisá-los e 
interpretá-los
- o que eu descobri?

- que conclusões?
- qual a resposta?

Definir 
objetivos
(quais perguntas 

tentarei responder)

Desenhar 
experimentos

(como consigo obter 
respostas confiáveis?)

Obter 
recursos

(ou alguém trabalha de 
graça?)

Identificar 
“buracos”

(o que ainda não se 
sabe?)

Coletar 
dados

(mãos à obra) Redigir 
manuscrito

e 
PUBLICÁ-LO EM 

REVISTA 
CIENTÍFICA



Obter 
recursos

(ou alguém trabalha de 
graça?)

Redigir 
manuscrito

e 
PUBLICÁ-LO EM 

REVISTA 
CIENTÍFICA



Obtenção de recursos para pesquisa

• Redigir um projeto de pesquisa

• Identificação das lacunas na literatura

• Definição dos objetivos

• Descrição dos métodos e plano de trabalho

• Orçamento (bolsas, salários, materiais, equipamentos, serviços, etc.)

• Submetê-lo a agências de fomento (FAPESP, CAPES, CNPq, etc.)

• Aprovado ☺ ou Negado 



Quem decide se projeto é aprovado ou 
negado?

Conselho consultivo ou de diretores

Parecer externo



Com base em quê?

Qualidade do projeto
• Ideia inovadora?

• Traz avanços?

• Métodos apropriados?

• É exequível?

• Orçamento razoável?

Capacidade do pesquisador
• Histórico de publicações
• É expert na área do projeto?
• Histórico de recursos obtidos
• Experiência em liderar 

pesquisa
• etc.



The funding & publication loop

Para publicar é preciso ter dinheiro

Para ter dinheiro é preciso publicar



Lógica produtivista na pesquisa

Publish or
perish!



Se publicar é mais importante do que 
produzir conhecimento...

Número de 
publicações

Qualidade 
metodológica



Abre-se espaço para uma indústria perversa



Abre-se espaço para má-conduta científica



Integridade e ética na condução da 
pesquisa são fundamentais para que 
haja confiança na pesquisa científica



Consequências da quebra de confiança no 
processo científico podem ser graves



Má conduta científica = intenção ou negligência

• Fabricação de dados

• Falsificação de dados

• Plágio

• Omissão de conflitos de interesse

• Não relatar má-conduta (omissão/conivência) ou relatar tardiamente

• Critérios de autoria (“competição” desleal)


